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Reser vatórios
no menor nível
em 13 anos
Volume é de 35,5% da
capacidade no Sudeste
e no Centro-Oeste, o
mais baixo desde 2001,
ano em que houve
racionamento no País

RIO

O nível dos reservatórios da
região Sudeste/Centro-
Oeste segue em queda livre.

Dados divulgados pelo Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS) mostram que o volume de
água armazenada nas duas regiões
representa apenas 35,5% da capa-
cidade total dos reservatórios, o
nível mais baixo desde 2001.

No Nordeste, o nível está em
42,4%, enquanto os reservatórios
do Sul operam com 43% da capaci-
dade. A situação mais confortável é
a da região Norte, com 72,4% do
volume total de água armazenada.

O pesquisador do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espacial (IN-
PE), Gilvan Sampaio, pondera que
a falta de chuvas em pleno verão se
tornará cada vez mais frequente
no Brasil nos próximos anos.

A razão, segundo ele, é o aumen-
to da temperatura em todo o globo
terrestre, o que tende a potenciali-
zar a intensidade dos eventos cli-

máticos no futuro.
Como o sistema elétrico brasi-

leiro é predominantemente hidre-
létrico, o pesquisador chamou a
atenção para a importância de o
setor estar preparado para lidar
com as mudanças climáticas.

“Os extremos climáticos serão
mais frequentes. Quando chove,
chove com maior intensidade. O
período seco será mais prolongado
e intenso. Essas questões precisam
ser incorporadas na operação das
hidrelétricas brasileiras”, afirmou.

Já o presidente da Empresa de
Pesquisa Energética (EPE), Maurí-
cio Tolmasquim, afirmou ontem
que não existe risco de raciona-
mento de energia. Segundo o exe-
cutivo, apesar de a situação dos re-
servatórios das usinas ser pior des-
de 2001 – quando o País teve racio-
namento – a situação estrutural do
sistema elétrico é melhor.

A PAG ÃO
O ONS realizou ontem reunião

com técnicos da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel), do
Ministério de Minas e Energia e
das empresas Furnas e EDP Escel-
sa para discutir o apagão que atin-
giu pelo menos 50 cidades do Es-
pírito Santo no último dia 11.

Segundo a assessoria do ONS,
será feito um relatório que será en-
viado à Aneel, que definirá qual
medida será tomada em 15 dias.
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HIDRELÉTRICA: debate sobre apagão ocorrido no Estado no último dia 11
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Fumaça e fogo
A decisão da rede de farmácias americana CVS Caremark de não ven-

der mais cigarros em suas 7.600 unidades espalhadas pelos EUA a
partir de outubro acendeu um debate importante sobre o novo papel

das empresas no mundo que estamos construindo. As empresas agora ga-
nham dinheiro com o que elas fazem e também com o que elas não fazem.
É fundamental ter uma mentalidade moderna, contemporânea. Cuidar de
toda a cadeia de produção e de toda a cadeia de consumo como etapas fun-
damentais da sua atividade.

Como seu produto é descartado
pode ser tão importante quanto
como ele é fabricado.

A CVS, ao banir os cigarros de
suas lojas, abriu mão de receitas
estimadas em até US$ 2 bilhões
por ano declaradamente em no-
me da saúde de seus clientes.

“Temos cerca de 26 mil farma-
cêuticos e enfermeiras ajudando
nossos clientes a lidar com pro-
blemas crônicos como pressão al-
ta e doenças cardíacas, todos eles
ligados ao hábito de fumar”, disse
Larry Merlo, presidente-executi-
vo da CVS.

“Encerrar as vendas de cigarros
em nossas lojas é o correto para os
nossos clientes e para a nossa
companhia. A venda de cigarros
não combina com os nossos pro-
pósitos”, completou o líder da
CVS, uma empresa listada na Bol-
sa de Valores de Nova Iorque.

Onde não há fumaça, há fogo.
Nos dias seguintes ao anúncio da
perda bilionária de receita, as
ações da companhia subiram cer-
ca de 5%.

Existe também uma explicação
de posicionamento nessa movi-
mentação. A CVS quer evoluir de
uma rede de lojas de varejo com
foco em saúde para uma rede de
miniclínicas de saúde e beleza,
modelo que considera mais
atraente para o futuro dos seus
n e g ó c i o s.

Como explicou outro executivo
da empresa em conferência com
analistas de mercado, a decisão de
banir a venda de cigarros é uma
forma de aumentar a conexão
com os consumidores e fomentar
sua lealdade à marca CVS.

Os puros de sempre dirão que
isso tudo é puro marketing. Estão
de certo modo certos. E essa é a
grande beleza.

Que bom que bom marketing
hoje signifique também eliminar
a venda de produtos lucrativos
para a companhia, mas danosos à
c o m u n i d a d e.

O Google, ícone da nossa era,
tem como lema informal “d on 't
be evil” (não seja mau), embora,
claro, seus concorrentes discor-
dem.

Cada vez mais e mais empresas
entendem seu papel social e o

exercem de forma transformado-
ra dentro dos seus limites.

As empresas serão sempre em-
presas. Não são nem podem ser
ONGs. Elas têm compromissos
com seus acionistas e precisam
dar bom retorno ao capital nelas
aplicado. Essa é sua primeira mis-
são e também a sua força matriz.

Mas tenho falado constante-
mente nesta coluna sobre a ne-
cessidade de as empresas busca-
rem, além do lucro líquido, o or-
gulho líquido.

Se, contabilizado o lucro líqui-
do, não sobrar orgulho líquido, no
futuro pode não sobrar nada. E

criar orgulho é muito mais difícil
do que criar lucro.

A decisão da gigante de farmá-
cias americana de banir os cigar-
ros em suas lojas e assumir perda
de bilhões em vendas é um marco
nessa direção de mão única para
as empresas prosperarem no sé-
culo XXI.

O desafio dos melhores lucros
dentro das melhores práticas vai
impulsionar empresas e inova-
ç õ e s.

Como tudo e todos, a publicida-

de também está sendo chamada
às suas responsabilidades.

E o que me anima muito é que o
novo marketing é o instrumento
talhado para acessar, liberar e
conduzir o potencial social natu-
ral que existe em toda empresa.

Tanto que o gesto da CVS teve
enorme repercussão. Foi saudado
por autoridades médicas e lide-
ranças políticas.

Até o presidente Barack Obama
fez questão de elogiar:

“Como uma das principais re-
des de varejo e de farmácias da
América, a CVS dá um exemplo
formidável. Essa decisão ajudará

nos esforços para reduzir mortes
relacionadas ao fumo, ao câncer e
às doenças do coração, assim co-
mo reduzirá os gastos com saú-
de”, disse comunicado do presi-
dente divulgado no mesmo dia do
anúncio da empresa.

O elogio presidencial pode ter
custado US$ 2 bilhões à CVS, mas
eu tenho a impressão de que va-
leu cada centavo.

Ao banir a venda de cigarros, a rede de
farmácias CVS abriu mão de bilhões;

mas deu passo na direção certa
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